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D om in go  de  P asc l io a
Na noite de Sabbado,q\ian 

do já  raiava o primeiro dia 
da semana, Maria Magdale- 
na, Maria Mãe de T iago, e 
Salomé, compraram perfumes 
para v ir  embalsamar a Je
sus (1).

No primeiro dia da sema
na, partitido muito cedinho, 
estando ainda escuro, chega
ram ellas ao sepulcro, ao le 
vantar do sol, trazendo os 
perfumes que tinham prepa 
rado. E diziam entre si íQuem 
nos ha de afastar a pedra 
da entrada do sepulcro*? Por
que ella era muito graade.

Eis que houve um grande 
terremoto, porque um anjo 
do Senhor desceu do céu e, 
approximando-se, rolou ape* 
dra e sentou-se sobre ella. 
O seu aspecto era como o re* 
lampago, e as suas vestes 
como a neve.

De medo delle, assustaram* 
se os guardas e ficaram co 
mo mortos (2).

Maria viu a pedra afasta
da do sepulcro, e foi correu* 
do ter com Simão Pedro e 
com outro discípulo que Je 
sus amava, e lhes disse : « T i 
raram o Senhor do sepulcro 
e não sabemos onde o pu* 
zeram (3).

A s  ou tras  m u lh e r eu viram 
também  a pedra afastada 
do sepulcio e, entrando, não 
encontraram o corpo dc Se* 
nhor Jesus.

E  aconteceu que, estando 
ellas consternadas por esse 
motivo, eis que se apresen. 
taram juncto dellas dous ho
mens vestidos de roupas des
lumbrantes. E  como ellas se 
atemorizassem e baixassem 
os olhos para o chão, lhes 
disseram e lle s :

«Não temais., porque sei 
que procurais a Jesus, que 
foi crncificado. Por que pro* 
curais, entre os mortos,aquel* 
le que está' v ivo ?  Não està 
aqui, mas resuscitou, como ti* 
nha dicto.

«Recordae*vos do que vos 
disse elle, quando estava ain* 
da na Galiléa :—  E ’ preciso 
que o Filho do Homem seja 
entregue nas mãos dos pec* 
cadores, que seja crucificado 
e resuscite ao terceiro dia.

«V inde vêr o logar onde 
foi posto o Senhor,e ide prom* 
ptamente dizer aos seus d is* 
cipulos e a Pedro que elle 
resuscitou, e vai adeante de 
vòs para a Galiléa; abi o ve* 
reis, como elle vos disse. Eis 
que eu vos preveni (4.
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A Morte de Jesus
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(1) 0  dia legal começava ao 
pôr do sol, ao despontar das pri
meiras estrellas . A  essa hora es 
tavar pois, terminada a obriga
ção do repouso, o que permit- 
tiu que as santas mulheres sa- 
hissem a comprar os perfumes 

' para embalsamar o corpo. E'bem 
de ver que ellas ignoravam as 
precauções tomadas pelos pha- 
rissus, mandando guardar o se 
puícro.— Observemos desde já, e 
para resalva da nossa consciên
cia, que não é facil a concor- • 
dancia dos textos que se referem j 
á Resurrçiçãp. Confrontando au- j 
tores, buscando conciliar as di
vergências de alguns interpre
tes, apresentando, emfim, os fac- j 
tos como acima vão combina- ) 
dos,e conforme nos parecem mais
rasoavel, não temos a pretensão — ..... .......
de resolver d^fficuldades. Aqui, j
como em tudo o mais. protes- n j  i ,
tamos inteira obediencia ao jui- ^ ~ . tré\as do sepulchro,
zo da S. Egreja, Catholica, A s u s c i t o u  glorioso, cheio de 
postolica, Romana, mestra in poder e magestade, com  suas

Içade sobre a cruz, mudo, sem movimento, 
Jesus Christo agonisa, em frente da cidade.
Vai declinando o s o l: desce do firmamento 
Um pallido clarão de tristeza e saudade.

Então, volvendo o olhar, cheio de soffrimento, 
Urbe et orbe, semeando o Perdão e a Bondade 
Morre; poróm, morrendo, em pleno abatimento, 
EJ quando mais se affirraa a sua divindade!

Tudo acabado? não : tudo começa agora 
Que, entre perseguições, morticínios e guerra,
A obra do seu amor vai pelo mundo a fó ra !

Não ficas neasa cruz, cheio de cicatrizes,
Senhor!— emquanto houver injustiça na terra, 
Serás ã fortaleza e o pão dos infelizes!

B a p t i s t a  C e p e l l o s
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própria, morte, e triumphou 
da trahição de Judas e das 
perversas machinações dos 

fallivel da verdade, a quem nos vestes mais alvas que a mais|phariseus, dos escribas e dos
príncipes dos sacerdotes, que 
ahi estão abatidos e aterrados 
ante o estupendo m ilagre da 
vossa resurreição! Levare* 
mos pelo mundo universo a 
luz divina das vossas doutri' 
trinas de salvação, e ninguém

submettemos de alma e coração, pura neve, e com o seu d iv i-

-  " * >  -sp .an dec .n te
figuram ps guardas aterrados á ^ ue 0 so^ ôc*° ornado de 
vista da resurreição de Jesus, ’ uma belleza  celestial, incom- 
pois elles não foram testimu- paravelm en te mais arrebata- 
nhas oculares do facto. Jesus re- dora que a imrnensa form o- 
suscitou antes da aurora e sem sura d •
ruído, sem quebrar os sellos, es- ^  . , , . , •
tando o sepulcro completamente . Gue alegria, que indizível j deixará de crer em vòs, 
fechado, sepulcro clauso, s ig ü lo1 jubilo o de Maria e dos Apos-J porque acabaes de provar a 
inviolato, sicut eoc utero T irg i- [tolos, que agora viam  res- vossa missão divina de Sal 
nis natus est^Aiz S. Ch.ysos- (plendente de g loria  e form o

sura Aquelle que très dias 
antes tinham visto coberto

tomo. \
0  terror do» guardas :oi oc- 

casionadc pelo terremoto e pela 
presença do anjo que rolara a 
grande pedra do monumento

vador da humanidade, pelo 
maior de todos os milagres, 
o m ilagre da vossa gloriosa

de chagas e coroado de espi-je incontestável resurreiçãv) !
nhos, morrer como um raal-

(3) As palavras de Magdalena 1 feitor, depois de tres horas 
- e  não sabemos onde opozermm  |de terribilissima agonia no 
—parecem confirmar a opmiãoj p  .
dos que sustentam que ella não J P Cruz.

No meio desse jubilo im 
possível de ser descripto em 
linguagem  humana, Maria 
sente-se cornc transportada 
ao Paraiso, e os Apostoios, 
com o coráção a nadar n’um

fora só, mas acompanhada das 
outras mulh res. Tendo visto de 
longe a pedra removida do seu 
logar, correu sem mais demora 
a aununciar a Simão Pedro o 
extranho do acontecimento. Du
rante esse tempo appar«ceram
°s anjos ás outras duas m u t e a .1 oceano de v iva  e santa ale- lhes custasse, como lhes cus

Essas ou outras semelhair 
tes fora n as expressões que 
brotaram expontâneas e en* 
thusiastas do coração e dos 
labios dos Apostoios, que 
desde aquelle momento só 
aspiravam receber de Jesus 
a ordem de irem pelo mun
do todo prégando a boa nova 
do Evangelho, ainda que isso

(4) Era presença do tumulo de- gria , caem  de ioelhos aos 
serto, as sanctas mulheres fazem . , , ^  . - , r
o primeiro acto de fé da Egreja ' P®s d iv in o  Mestre, d izerr 
Catholica no milagre da Resur do lhe : A go ra  sim, Senhor,

tou, os maiores sacrifícios, 
os mais duros padecimentos, 
a fome, a sede, o cárcere, ©

reiçào; tornam-se apostoios,para * vemos provado do modo mais; o martyrio.em  que succumbi 
annunciar-lhes a boa nova. As evidente que Vós sois verda-jram  no meio dos mais
sim readquire a mulher christã 
o seu logar de honra na familia 
de Deus. Mensageira da morte 
no Paraiso terreste, convinha que 
fosse ella tambem  ̂ mensageira 
da vida no sepulcro de Jesus.

Cuidavam os inimigos de 
Jesus que a sua Victima in- 
nocente ficaria para sempre 
encerrada no sepulchro, d^n- 
de nunca mais sairia para 
continuar a conquistar o amor 
e a veneraçãò de todos, por 
seus estupendos m ilagres em 
prol da humanidade soffredo- 
ra, dos enfermos, e dos des-

entretanto, elles soffrerara 
com alegiia , porque sabiam 
que pela porta do màrtyrio 
entravam immediatamente 
no paraiso, a gosar eterna*

protegidos da fortuna. Mas 
assim não succedeu. Ao rom 
per do terceiro dia, quando 
ainda na ingrata Jerusalem 
todos dormiam o agradavel 
som no daquella fria manhã 
de inverno, antes que no 
horisonte raiasse prasenteira 
a aurora, Jesus, quebrando 
os grilhões da morte e ras

deiramente o F ilho de Deus, J dolorosos tormentos,o »  quaes, 
que descestes do céu á terra 
para nos ensinardes o cami
nho do Paraiso, pela pratica 
de todas as virtudes, de que 
sempre nos déstes os mais 
luminosos exem plos! A inda:.mente da santa companhi 
que chovam sobre nós asído seu D iviuo Mestre, 
mais crueis perseguições dos Nós tambem. firmes na fé 
Neros que se succederem no que nos foi ensinada pelos 
throno do itnppno romano, i Apostoios, e* confirmada por 
nós iremos por toda a parte tantos milâgres, caminhemos 
levando o ; vtasso santis-im oisefnPre5 todos os d^as da 
Nome como [um estandarte [ nossa existencia, pela estrada 
glorioso, e com elle vencere* dos divinos Mandamentos, e 
mos o inferno e todas as (um dia iremos v ive r  em sua 
potestades humapas conjura*. companhia na Jerusalem ce
das contra nóís, porque çon*, leste, cujas portas nos foram
fiamos plena 
divino poder

e no vosso (abertas pelo D ivino Redem* 
que venceu a ptor da humanidade.

P. MIGUEL
Passou-se houtem o í|4.o anni- 

versprio da morte do dístincto e 
inolviaavel Padre Miguel Corrêa 
Pacheco, um dos mais illustres 
filho3 desta terra, sacerdote de 
reconhecidas virtudes, e que 
sobresahiu principalmente pela 
pureza dos seus costumes, pelo 
fiel cumprimento dos seus deve- 
res de pa racho, e pelo seu com
pleto desprendimento das cou- 
sas deste mundo.

No que toca á sua cnrrecção 
moral, era tal a pureza dos seus 
costumes, que nem se quer oa 
mais irreconsilia reis inimigos do 
clero jamais se atreveram a pro
ferir uma »ó palavra *m desabo
no da sua conducta moral, porque 
Ytú em peso era testemunha do 
correctissimo procedimento da* 
quelle virtuoso sacerdote, qae 
nesse particular era reconhecido 
por todos, gregos e troianos, como 
um anjo de pureza, innocente 
como um menino. Jamais se lhe 
ouviu uma só palavra nem se 
lhe notou um §ó gesto em que 
se denunciasse algum sentimento 
menos digno de uma alma pura.

Ainda que parecesse um tanto 
abstracto e esquecido da sua pró
pria pessoa, jamais se esquecia 
do cumprimento dos seus deve- 
res, e por isao estava sempre 
prompto para o serviço religioso 
da sua parochia, acudindo pre- 
suroso aos chamados para a 
administração dos santos sacra
mentos, não só dentro da igreja 
e da cidade, como tambem nos 
sitios e fazendas aonde era cha
mado para ouvir de confissão 
aos enfermos.

E isso fazia elle a qualquer 
hora do dia ou da noite, fosse 
bom ou mau o tempo, não po
dendo o sol, a chuva, as trevas 
da noite, nem outra qualquer 
circumstancia, desvial-o do cum
primento dos seus deveres de 
zeloso pastor do rebanho con
fiado aos seus cuidados.

Cheio de zelo pelo maior bri
lhantismo do culto divino e des
prendido das cousas da terra, 
empregavá todo o rendimento 
parochial na sua matriz, que 
elle chamava a menina de seus 
olhos, despendendo-o todo na 
sua reconstrucção, na compra do 
seu novo jogo de sinos, do seu 
relogio grande e moderno, ao 
seu importante orgam, que lhe 
custou avultada somma, e em 
muitos outios melhoramentos da 
nossa vasta, bella e rica matriz, 
que rivalisa com muitas das 
melhores cathedraes do Brasil.

E é de notar se que quas* 
todos esses melhoramentos eram 
feitos á sua custa, só mui rara
mente recorrendo elle aos seus 
parochianos para o ajudarem 
nessas grandes despezas.

Alem disso, nunca deixou 
de soccorrer aos pobres que 
lhe estendiam mão supplicante, 
auxiliando os em suas necessi
dades, Eis porque, apezar de 
exercer o parochiato por quasi 
meio seculo e em uma das mais 
rendosas parochias, viveu pobre
mente, e ainda o pouco que 
deixou por occasiáo do seu falle- 
cimento, legou á sua idolatrada 
matriz, para- conclusão das suas 
obras de recontrucçào, doiramen- 
to dos altares e esplendor do 
culto divino.

Desejando que as festas reli
giosas na matriz tivessem sempre 
aquelle cunho de austeridade t  
devoção, como convem ao culto 
divino, dispoz em seu testamen-



to que «as musicas fossem exe- ■ como meio «de converter os cá- 
cutadas a orgam, não ficando tholicos de Panamá e centres 
comtudo prohibida a addição! americanos.
de alguns outros instrumentos Aos zelosos pastores da refor í 
apropriapos, segundo os costu roa não lhes tem saido bem a 
mes austeros da Egreja.» Donde j idea, assim confessa a revista ' 
se vê que já naquelle tempo o I episcopaliana TheLiving Church.\
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Padre Miguel dispunha para a 
sua matriz aquíllo mesmo que 
uns 15 annos mais tarde foi 
prescripto por Pio X, de santa 
e saudosa memória, a respeito 
das musicas sacras para toda a 
Egreja.
E, homem previdente nesse mes

mo testamento providenciou re
lativamente aos toques de sino, 
determinando que «o sacristão 
accumulasse o cargo de sineiro, 
com a obrigação de tocar mat.i 
nas, meio-dia e Ave Maria e de 
fazer todo3*os signaes para as mis
sas e festas na matriz, conservan
do sempre fechada a torre, para 
não subirem creanças e mole 
ques; e tivesse ura substituto 
papa o serviço da torre, sempre 
que estivesse occupado na sa- 
eristía.»

Ácertadissima providencia es
sa, que desejamos seja sempre 
observada, para que se não es 
traguem os sinos, e não se in-. 
commodo ao publico com inter
mináveis repiques.

Sacerdote de íé viva, vivia 
alheio ás cousas deste mundo, 
trazendo sempre o seu coração 
levantado para o céu, todo em 
penhado em servir a Deus e a 
Egreja, o que melhor se vê no 
seu referido testamento, e nas 
suas ultimas palavras ao passar 
desta para a outra vída.Nesse beP 
Io e tocante testamento em que o 
saudoso sacerdote parece que só 
se lembrava da sua alma, da 
sua matriz e do bem espiritual 
dos seus parochianos, além de 
outro3 santos sentimentos por 
elle expressos com muita since
ridade, dízía «que esperava em 
Deus pelo Sacratissim© Coração 
de Jesus, jamais se desviaria do 
caminho dos seus deveres para 
sua salvação.» E realmente assim 
foi, parque sempre os cumpriu 
escrupulosamente até a sua mor
te, qu6 se deu em 21 de Abril 
d© 1892, nesse armo de triste 
recordação em que esta cidade foi 
dezimada pela terrível febre araa- 
reila, Atacado dessa moléstia, 
que o bom parocho contrahira 
certamente á cabeceira de algum 
enfermo, fez. chamar o medico 
e o sacerdote, eom o qual se 
confessou com grande devoção. 
E apezar do gravissimo estado 
em que se achava, quando lhe 
foi levado o sagrado Viatico, 
ievantou-se da cama, vestiu a 
sua batina9 e poz-se de joelhos, 
com ae mãos postas em attitude 
de grande reverencia e piedade, 
para reeeber pela ultima vez. a 
Jesus na sagrada Euchariatia.

Antes de lhe dar a santa 
Comnaunhão, perguntou lhe o Pa
dre Taddei, que UTa levou em 
fórma de Viatico, se queria re- 
consüíar-se de alguma cousa^ de 
que por ventura se lembrasse. 
Ão que respondeu o santo sacer
dote : «A  minha consciência está 
tranquüia, porque sempre procu
rei servir bem a Deus e a Egre 
j a ; se alguma falta tenho com 
mettído, Deus que me perdôe.»

Palavras dignas de um verda
deiro ministro do Senhor, que 
passou toda a sua. vida na prati
ca do bem, na exacta observân
cia dos santos Mandamentos e no 
fiel cumprimento dos seus deve 
res de parocho.

Por isso a sua memória é que
rida de todos os seus ex-parochia- 
nos, que não deixam passar o 
dío anmversarío úo seu falleci- 
mento sem se recordarem cora 
iEQsnensas saudades do pae espi
ritual, por cuja alma erguem 
fervorosas preces ao Senhor 
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PELO MUNDO CATHOLÍCO

PANAM A 
Universidade protestante 

Muito trabalham as seitas pro
testantes confederadas dos Esta
dos Unidos para estabelecer no 
Panamá uma Universidade pr#- 
genUmte de língua hespanhola,

Esta calamidade faltava á jo- j 
ven republica, precisamente quan 
do mais necessita a união de to; 
dos os seus filhos para viver em 
paz. ;

— Congresso protestante. Fra-| 
cassou tambem, felizmente,opro- j 
jecto sectário de celebrar na ci
dade do Panamá um dos tres 
Congressos protestantes qüe em 
coraraeraoração do 370 auniver: 
sario da morte de Luthero ha* 
viam ideado certos grupos pro
testantes da America do Norte.

O bispo de Panamá deu em 
xemplo a voz de alerta*© de a- 
oordo com a autoridade civil, 
logrou alcançar que o Presiden
te da republica retirasse a licen
ça já concedida, porque não co
nhecia bem os propositos do Con
gresso.
ITA L IA . - As virtudes heróicas 

do servo de Deus João Baptista 
de" Bnrgonha.
A 9 de janeiro no palacio Apos* 

tolico do Vaticano, procedeu-se 
a leitura em presença de Bene- 
dicto XV, do decreto concernen
te ás virtudes heroicãs do vene
rável João Baptista de Borgonka, 
sacerdote professo da Ordem dos 
frades menores.

Depois da leitura S.S. enviou 
a mensagem ao geral dos fra
des menores, enaltecendo as vir- 
tudes do jovem venerável e fa
zendo notar que assim como fora 
franeieano o primeiro sacerdote 
que ordenara no seu episcopado, 
assim o primeiro aeto solemne 
que, como Papa realisa no qu© 
entende com as causas da bea
tificação dos servos de Deus, re
portar-se á ainda a um filho de 
S. Francisco.

Presente historico de grande 
valor archeologico.

Com uma reprodução da famo
sa estrella de Singan-fu presen
teou ao museu lateranense de 
Roma o douto dinamarquez Fre
derico Holra, residente era New 
York

A estrella que foi descoberta 
em 1625, remonta ao século V II, 
e sua authenticidade demonstrou 
a cabalmente o .preclaro jésuita 
HenriqueHavrefoiii uma obra espe 
ciai intitulada—La Stell chrétie- 
ne de Singan-fu (Shangai, 1892— 
1902). Consta de uma pedra cal- 
carea rectangulaí de 2,75 metros 
de altura, um de largura e 0,25 
de volume. Encerra uma inscri- 
pçã© que annuncia, para lem
brança das gerações vindouras,* 
a pregação na China da «illus- 
tre religião dos ehristãos», a 
protecção que obteve dos monar- 
ehas e o florescer do novo culto.

O monumento encerra summa 
importância pois ccmquanto os 
primeiros evangelisadores da 
China fossem nestorianos, entre
tanto conservavam uma grande 
parte das crenças catholicas, 
como se infere da mesma inscri- 
pção.

O dr. Holm emprehendeu uma 
viagem á China para estudar a 
estrella em todos os seus porme
nores, depois mandou fazer de 
pedra um facsimile, que transpor
tou com muitas despezas ao mu 
seu metropolitano de Washinaton, 
finalmente uma imitação em ges
so enviou a, ao museu lateranen
se, em homenagem ao Soberano 
Pontifice» :

IN G LATERR a. —Na Inglater
ra teve ssu fim um movimento 
que tinha bastante semelhança 
cora a «egreja brasileira» do in
feliz Amorim. Um sacerdote a* 
postata, Arnold Harris Matkew, 
fizera-se s*grar por um bispo 
schísmatieo e proclamou-se ar
cebispo velho ' catholi ia de Lon
dres, sagrou em 1910 mais dous 
bispos e communicou isto a Pio 
X. Em 11 de Fevereiro ie 1911 
Pio X  lançou sobre elle e os ou
tros dous a excommuntLão maior. 
Os dous voltaram logo ao seio da 
Egreja. Agora chega a noticia que 
Mathew declarou dissolvida a 
«egreja velha catholica da In*
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Ressurrexit, alle lu ia, non est Iiie

apenas a Aurora entreabre seus labios 
Em risos de luz,

Tres pias mulheres, levando perfume,
Se vão para a tumba - piedoso costume !r -  

Ungir a Jesus.

Diziam confusas: «A  pedra da tumba,
Quem no-la levapta» ?

E chegam e o verem um anjo assentado 
A* beira da tumba, de branco trajado,

Àssáz, as espanta

E ao ve l as chegar co'o temor estampado 
Nos rostos, nos olhes,

Lhes diz sorridente, esse nuncio celeste : 
«Procuram Jesus ? Ha rpomentos que deste 

Oceano de abrolhos

Partiu, para o Cóo, para junto do Eterno...
Mas não as deix©«,

Em busca de um throno de riso e alegria,
P ,ra os que padeceram com Elle a agonia, 

PVaquelles que amou...

Mulheres piedosas, parti p’ra a cidade,
A ; todos fallae :

O nosso Rabbino quebrou os liamos.
Que á morte O prendiam, os laços infames, 

cbristãos exultae...
f

E o nuncio' se foi e as mulheres volveram 
P ’ra Santa Sião...

E em breve de todos os cantos se ouvia,
De todos os labios: Fiei9, alegria,

O’ povo Christão.

E os guardas tremendo aos juizès com medo 
O focto narraram 

Lhes deram, os juizes, dinheiro e conforto 
P ;ra ao povo dizerem que o corpo do Morto, 

Uns loucos roubaram

Jesus, Vós que a morte vencestes, imploro, 
Fazei-nos a graça 

De vermos noss-alma risonha trilhando 
A  estrada do Bem e com nojo deixando 

A do Erro e Desgraça.

em seguida a solemne missa can< 
tada da Alleluia.

Amanhã realisarse-á pelas 5 h. 
da manhã, a solemne procissão-

Anniversariss
Completam amanhã, 23 do 

corrente, mais um anno de sua 
preciosa existencia o sr. cap. 
Manoel Joaquim da, Silva Junior, 
e sua dilecta filha, senhorita 
Iraides.

Os nossos sinceros parabéns.
— Faz annos amanhã a gentil 

senhorita Angelina Francisco, 
estremecida filha do nosso amigo 
e assignante sr. Nicolau Fran
cisco.

Nossas felicitações

B a lan cete
Chamamos a attenção dos nos

sos leitores para o balancete 
da receita e despezas da camara 
municipal-de Cabreuva, que sae 
publicado em outro lugar desta 
folha.

Ifeft 
?( ...............

SOUZA A g u ír r e

••*
. j S Í S Í S S t ÍSSSO»St(J789SU

íglaterra» e sujeitoirse incondi. 
cionalmente ao Chefe da Egreja 
Catholica.
 —-*=■------
JJIOVlMEffTG R E L IG IO S O

GUARD^ DE HONRa
AO SS. SACRAMENTO 

Domingo, 23 de A b r il de 1916.
Igreja de S. Francisco 

Intenção geral : A santificação 
do clero e as vocações sacerdo- 
taes.

Intenção do mez: A paz entre 
os bolligerantes, a desobriga pas- 
choalj

— A exposiçãc do SS. Sacra
mento será feita na missa de 7 
1]2 horas.

À adoração que começará a es- 
sa hora, duraiá até" ás 6 horas da 
tarde. havendo então o canto das 
ladainhas. TantunrErgo e ben 
ção.

O secretario

10 horas da manhã, com enor 
me assistência, realizou se a 
ceremonia do benziraento das 
palmas, procissão do triumpho, e 
em seguida missa cantada de 
Ramos, da qual foi celebrante o 
revmo. sr. P. J. Bondi, acolyta- 

! do pelos revmos. s) s. padres Bas 
sano Faini, e V.Giorgini servindo 
de mestre de ceremonia o revmo. 
sr. Vigário da parochia.

Cantaram a Paixão os levmos. 
srs. padres José Masset e Bassano 
Faini.

A ’s 5 hora da tarde sahiu da 
! egreja do Carmo a imponente e 
|commovedora procissão de Ra- 
| mos,a qual percorreu as ruas da 
Palma, Direita e Carmo.

| Tocou durante o percurso da 
|.mesma a excellente corporação

Passavw  d ia »  sem  d ig e rir  a  
com ida  ’

Minha senhora durante alguns 
mezes soffreu horrivelmente do 
estomago, não conseguia digerir 
a comida, passando,as vezes, dias 
com peso no estomago dores de 
cabeça, tonteiras, prisão de ven
tre e sem poder alimentar-se Os 
medícos tinham já declarado não 
haver mais recursos para melho
rar seus soffrimentos, quando 
comecei a dar-lhe as «P ÍLU LAS 
ANTIDYSPEPTICAS DE O. HE- 
IN Z E L M A N N v  e com grande 
surpreza e alegria de todos, mi
nha senhora começou a melho
rar e assim continuou até ficar 
completamente bôa, só com o uso
das P ÍLU LAS ANTIDYSPEPTI- 
CAS DE 0. HEIZELMANN, de- 
sapparecendo o peso do estoma
go e fazendo perfeitamente a 
digestão.

Torquato Santos Coelho, Pro
prietário.
S. Paulo, 4 de Setsmbro de 1911.

OBSERVAÇaO U T IL  : —  As 
verdadeiras p í l u l a s  do  d r . h e i m - 
z e l m a n j n  tem os vidros em ”Ro- 
tulos Encarnados” ; socre os ”Ro 
tulos” vae impressa a ” marca 
registrada” O. H. composta por 
” Tres Cobras Entrelaçadas.
Em todas as Drogarias e Phar- 
macias.
Agentes em 5! Paulo— Baru 1 
& C.

musical ” 30 de Outubro’

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
De ordem do Revdmo. Director 

foram marcadas as reuniões raen- 
saes da communhão reparadora : 
Das sub zeladoras, no dia 23 ás 
10 1|2 horas da manhã; dos 
decuriões no dia 24 ás 6 horas 
da tarde ; dos meninos e meninas 
no dia 28 ás 5 horas da tarde.

A  communhão reparadora será 
no dia 30 ás 7 lf2  horas da ma
nhã no lugar do costume.

A víee-secretaria

Quinta-feira Santa, ás 10 ko 
ras da manhã reaíisou-se a missa 
•cantada da Instituição, na qual 
receberam a Sagrada Commu
nhão grande numero dc fieis.

Apóz a missa fez-se como de 
«costume a exposição d<> Senhor 
•que ficou á adoração dos fieis até 
[pela manhã de kontem.

j± noite konve Officio de Tre- 
' vas a grande crchestra sob a 
! proficiente regencia do maestro 
tristão Junior, e em seguida La- 
vapés. Prégou o sermão do Man
dato o iliustrado sacerdote jesui'

| ta revmo. p. José Natuzzi, que
I foi muito apreciado.

-  Hontera pelas 10 horas da manhã
houve na egreja Matriz, o canto 

i da Paixão, e em seguida a missa 1 
^  | dos Presantificados.

II A ço ite , apezar do raáo tempo 
n  â  -Qci d  4-q  realisaranrse ás procissões de En-

O ü m d iX iU i  O c t i l l  u«d/ ' terro sahindo as mesmas das e
Simplesmente encantadora es- , 

teve á  ceremonia do Officio de| Hoje ás 9

O gerante  d a  CoiMjsanliia 
Progresso  ficou im possi
b ilitado de t r a b a lh a r— 
T in h a  vertigens, dôres  
nos ossos da  cabeça e f a l 
ta de vista.
O sr. Gustavo Norzenber, ge

rente da COMPANHIA PRO
GRESSO, por sua extrema ane
mia, ficou impossibilitado de tra
balhar durante alguns mezes. 
Além do grande fastio e horror 
a comida, tinha vertigens, dores 
nos ossos da cabeça, e finalmen
te a vista escura, que não lhe 
permittia ler nem escrever. Nesse 
estado, depois de sem resultado 
experimentar varios remedios 
começou a usar o «IODOLINO 
DE ORH», e a esse poderoso 
fortifieante confessa dever sua 
cura radical, assim como reco
brar suas forças e carnes e ter 
voltado novamente a occupar o 
seu émprego.
Gustavo Norzember.
Montevidéo, 19 de fev de 1911.

Vende-se em todas as drogarias 
e pharmacias.

»-igrejas matriz e Carmo.

Ramos realizada; 
triz n© domingo 

Cumprindo-s 
gramraa, no d

horas da manhã rea* 
reja Ma- f lizou-se na egreja matriz a so- 
o. I lemne benção do fogo novo, do
a o pro--|-cirio pascal, o canto das prophe* 
Itimo ás ifciys, bençára da pia baptismal e

F a llee im en to »
Em avançada edade, falleceu 

no dia 15 do corrente, em Tieté, 
onde residia, o estimado sr. Jo9é 
Mariano da Costa, tio carnal dos 
sra. maestro Tristão Junior, e 
professor Luiz Gonzaga áa Cos
ta, a quem apresentamos os nos
sos sinceros pezames.

—Victimada por cruel enfer
midade, que zombou d* todos os 
cuidados da familia, e dos recur
sos da sciencia medica, fallecsu 
segunda feira ultima, no bairro 
do Pirapetinguy, a exma. sra. d. 
Maria Gaino Craici, virtuosa es
posa do sr. José Craici.

Fôra em vida uma senhora bon



dosa para com todos, razão por 
que a noticia do seu fallecimento 
encheu de m ap a  o coração de 
t,odos"quantos a conheceram.

A  rünada contava, aDenas 33 
aunos de edade. Deixa 8 filhos to
dos menores.

Era ella cunhada do nosso bom 
amigo e assignante sr. Arrigo Ba
tista conceituado negociante nes
ta praça.

O seu corpo foi 'transportado 
para esta cidade terça-feira ulti
ma, ficando em camara ardente 
a sala da residencia do sr. Arrigo 
Battisti, donde sahiu para a ms* 
cropole municipal pela tarde do 
mesmo, com enorme acompanha
mento.

A ’ exma. familia enluctada nos 
sos sentidos pezames.l

V  PESTfl  DO G L O R I O S O  1
2 S. BENEDICTO |

o i d ias 27. 88, 29 e 3 0  do corrente K

Seçção L i vr e
AGRADECIMENTO E CONVITE 

José Craici e filhos. Amabile 
Craici e familia, Arrigo Battisti 
e familia, summamente reconhe
cidos vem agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram acom
panhar até a utima morada os 
restos mortaes ®da sua sempre 
saudosa espcsa, mãe, nora e cu
nhado

D. M ARIA Ga INO  CRAICI 
Do mesmo modo patenteiam 

seus eternos reconhecimentos a 
familia do sr. Dionisio Madela e 
a todos os seus parentes e ami
gos e pessoas caridosas, que du
rante a enfermidade de sua que
rida esposa, mài, nora e cunha
da vieram dar lhes auxilios e 
consolações no doloroso instante 
*m que vimos separar 9e para 
sempre de nós, esta que tanto 
queríamos,a estes hypothecamos 
as nessas immoiredoras gratidão.

De novo convidam a todo os 
seus parentes e amigos para as
sistirem a missa de setimo dia 
que pelo descanço eterno de sua* 
alma -nandam celebrar segunda 
feira as 8 da manhã na Egreja 
Matriz.

Por mais este octo de religião 
e caridade christã se confessam 
eternamente gr. tc.

Ytu, 2 2 - 4-1916.

E N T R E  D O IS Ã Ã Õ ãÕ S -
— Estou desesperado que se, 

acabe já esta guerra européa. J
— Porque ? j
— Porque já não posso maiaj 

ver esses pãesiuhos de vintôm, 
vendidos a tostão, e esses bistfoi 
tinhos do tamanho de óvos do 
ticotico.

— Quanto a mim já não me 
importo mais com isso. Agora 
dei na polénta.de que nunca maie 
largarei, porque fica muito mais 
barato que o pão, e é uma ali
mentação sadia, nutritiva, e sen
do bem feita, de um sabor 
agradavel.

— Pois se assim é, eu também 
vou entrar no regimen da palen- 
ta, que, além do mais, é mais 
patriótica  e paulista, que o pão, 
porque este é feito de trigo que 
nos vem do extrangeiro; e a 
polenta é feita do nosso milho, 
genuinamente indígena, e muito 
abundante neste Estado, como

DIA 23 á3 6 horas da tarde sahirá em procissão 
da Igreja da Ordem Terceira o mastro que sera7 levanta
do em frente a Igreja de S. Benedicto.

D IA  27 ás 7 horas da manhã missa e as 7 horas 
da noite dará começo o triduo solemne.

D IÀ 28 ás 7 horas d a noite triduo Kj
DIA 29 ás 7 horas da noite triduo. As 8 horas re- 

treita pela corporação «30 de Outubro*. jk"
D IA  30 â9 10 horas solemne missa cantada ás 5 1x2 dT

horas da tarde procissão, que percorrerá as ruas de San- 
ta Cruz, 13 de Maio, S. Rit*, S. Francisco e Santa Cruz 
até a Igreja onde haverá sermão por um distincto orador 
sagrado em seguida bençanfl do Santíssimo Sacramento. 'P* 

Finda a mesma será dada posse aos novos festeiros, 05* 
Pede-se anjos e virgens para maior brilhantismo 

da festa. K*.
* O FESTK1RO i<0

Pedro Antonio C ̂ aro ^

C CASA SANTORO 3
R e lo jo a r ia  e  J o a lh e r -  : VTÀLO  S IJ I8ÍIA

m£Z Rua, do Comme . 0, 47 62 Y T U 7
SS Nesta acreditada, casa, encontrarão relogios e j o a i " »  
*7 de todas as qualidades e pi í oê, trabalho solido e garan 

des em ambos artigos. Der< sito ( tcIusívo nesta cidade do 
afamados relogios Zenith e Chrcuü neto íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Paten;e, — Omega — À u rea ---^  
vendidas nos preç-3 de S. Paulo. Imcumbe-se de qual-40 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os ob je-,^  
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare-aX 
es e despertadores. Concertam se machinas de escrever 
Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia NL 
a objectos para presentes. J17

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogiosSj 
ZEN ITH  e OMGA ^

3 Y t— Est. de S. Pau lo—  José  S a n tê ro

Tubercu lose, bro iiebites, 
anem ia , tosses, tustlo.
Até hoje 0 «RE MED IO TEGE- 

T  ARI ANO DE ORHMANN» é 0 
unico que cura radicalmente a 
tuberculose, e 0 remedio mais 
efficaz para a cura das bronchites, 
anemia, to99es, fastio. Diariamen
te recebemos quantidade de at- 
testhdos de pessoas curadas.

A. Sra. Joanna Fernandes de 
Magalhães certifica que sua filha 
de 18 annos de idade, doente do 
peito, com muita tosse, flores 
brancas, suppressão de incommo- 
do durante muitos mezes, vio 
reapparecer 0 incommodo e de- 
sapparecer a tosse, 0 fastio e 
ttodas as suas doeuças, desde que 
começou a usar 0 REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMANN 
eom 0 qual ficou completamente 
boa.
Joanná Fernandes de Magalhães 

V idro: 98000—Em todas as 
drogarias e pharmacias.
Agentes em S. Paulo Baruel & C

j^ão pod ia  a b a ix a r a  cabe 
ça, tonteiraft, ca lo r 110 
rosto e na  cabeça, p risão  
de veutre, tem ia  u m a  
congestão.

Num mao estar constante, 
passei todo o verão, sempre com 
a cabeça pesada, sem poder abai
xar-me nem escrever, nem sentir 
0 sangue subir-me a cabeça, 
vertigens, symptomas tão alar
mantes, que esperava acabar 
uma congestão. Abandonando 03 
purgativos e lavagens,experimen
tei as «P ÍLU LA S  DIGESTIFAS 
DO ABBADE MOSS» e unicamen-1 
te em alguns dias de uso deste' 
podoroso medicpmento, consegui1 
regularizar meus intestinos, fi-!

com o uso das «P ÍLU LA S  D I
GESTIVAS DO ABBADE MOSS. 
Joaquim Mendes de Castro, ne* 
gociantA

Em todas as pharmacias 
drogarias.
Agentes em S. Paulo Baruel, & C

ZA. Luiz Catei-o doe Santos Sibtm

Dt . Luiz Catão doe Santos Silva, 
diplomado pela Faculdade dc 
Rio, ex-intemo do© hospitaes. 
medico da Santa, Casa e da Be 
nefioencia Portugneza de Pe
lotas. etc.. etc.

Attesto que em minha clinic.i 
emprego eom optimo resultado o 

-E lix ir de Nogueira, formula do 
pharmftoentico chiiaico João da 
Silva Silveira.

Não hes-ito em recomraendal-o 
aos que soffrem, porque oonside- 
ro um preparado qfie sobrepuja 

; todos os similares, constituindo 
uma especialidade pharmacoutica 
a que a sciencia medica deu o seu 
beneplácito.
^^elotas, 5 de Nevembro de 1912. 

V>r. Luiz Cafão dos Santa»

( Firm * reconhecida).

0 T E M P O  E  O U R O  !
Mitas pessoas quaado se encon

tram doentes, têm 0 mau habit© 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mai8,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio effi
caz, de escrupulosa manipulação, 
recominendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como por exemplo, 
com o P e i t o »  1 d e  C a m b a rá  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias

••••«.••••O»**®0; n

A O  P U B L I C O !

Os fabricantes do Grande Depurativo do San
gue E L I X I R  & E  K O & U M I l t A ,  do Phar- 
maceutico Jfnúo d n  S i l v a  S i l v e i r a ,  avisam  
que, apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do ftférido preparado, não havendo rasào 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do aue o seu antigo custo

PREG1SA-SS
de A g «n  
te^-Repre

cuüdo livre da prisão de ventre, sentactes na capital ê no inte 
e com ella desappareceram todos rior para uma novaEiuprezas 
os meus padecimentos, não tive Exigem-se bem relacionado ? 
mais tonteiras, nem calor no rosto J Com boas 
voltando a trabalhar $ comer referencias, D ir

Escr iptur io  ile A dvocac ia
Dos D  rs . A lfredo  B ã u e r , 8»pencer V a  ui p ré  

c F ed ro  A rá u jo

S. PAULO  — Travessa da Sè n. 6 (sobrado)

Acceitam causas n'esta Comarca e advogam perante 
o Tribunal de Justiça do Estado e perante 0 Suprem® 
Tribunal Federal

como nos melhores V a , Affir- j £ir cartas a A  Universal,Rua

Balan çel e  d 0 r  Teirnçstpç de J a ne ir o  a f l a r ç o  d a  Colieçforia Míiniçipal  de  C a b r e ü v a
I M P O R T A N T C I A 8  R E C E B X D A 8 I M P O R T Â N C I A S  P A G A S

Recebido do Imposto sobre Negocios,depositos, industria e profissão 
Imposto sobre predial e agua 

» » Cafeeiros
» »  Moendas de ca una
» » Vehiculos
» » Afferiçào
> » Officinas e Machinas
* » Cemiterio
» » Matadouro
» » Padaria e Quitandas
« » Pastos, Videiras etc.
»  » Bilhares
* » Diversos

Saldo em Caixa

6.565$000 
4.497$000 
3.5371400 
1.676$000 

931$000 
199$00i 

1.097I2Q 
3 Ò 4 $ m  
309pOQ, 
408$000

h

2801000

y *
20.5111800 ■-

Pagamento a camaradas, Carroceiros/empregados etc. 
Pago a Pedro Arairat, serviços e auxilios a Igreja 
Pago ao pedreiro, postes de illuminação, etc.
MatdHaes comprados
Pagc por saldo e per conta a empregades
Despezas de viagens diversas a Ytii e São Paul0
Papeis, eellos e estampilhas para letras
Advogado e Tabellião pago em S. Paulo
Pontilhào na estrada era Pirapora
Pago diversas contas fornecimontos
1 Pipa para limpesa e animal
Pago ao Dr. Maercio Munhoz em S. Paulo
Porcentagens ao Colleetor
Balanço do Saldo

Som ma

2.3708470
1.1008690

4468300
3728600

1.9448000
3048500
2038000
2908000
6008000
8608280
4568000

3.0008000
8778730

7.6868230

20.5118800

O Prefeito Municipal 

9 r« Leonolo de Queiroz

Tm
Collectoria Municipal de Cabreuva 31 de Março d6 1916 

O Collector 
Roque de Mesquita Camargu



PHYMflTOSINfl

j Com panhia
B r a g a n t i n a

Precisa-se de uma moça 
que saiba ler e escrever para 
trabalhar como telephonista 
no Centro da Companhia 
Bragantina, desta cidade. 

Paga-se bem._______________

D R .  J O S É  T O S I
Dos Dçsa Alfredo Bãuer5 Spcnceu* fam p ré  

c Pe<lro Arãnjo

S. PA U LO  — Travessa da Sè n. 6 (sobrado)

Acceitam causas rPesta Comarca e advogam perante 
o Tribunal de Justiça do Estado e perante o Supremo 
Tribunal Federal

M E D I C O  O P E R A D O R  

C lin ica  O p h fa lm o log iea  © O cu lista  op e ra to ria

R Ü A  7 SETEM BRO 84 

(perto do Largo  da Matriz)

SALTO

Darthros ao pescoço •

. H O R R ÍV E L  s o f f b b e

; jjjã t  v | M ip o  fflfiiiealo teaòo por m t» GBACO,
> ' !  P ftp ju ia  ps/e PharmacsuUco

A l t a m i r o  O l i v e i r a .
M g & íS t t ---------------- —---------- -** ■ ->

UWICO R E M E D IO  Q U E  C U R A

‘ifâ rl Coqueluche, Bronch ites ,
A sthlQ ã> Ia tlu e m a , R esfr ia d o s  © 

Tosses do q u a lq u er n a tu reza . 
SrTP -4^ ^ ’ ♦  iBfl'elto rapido e 6eguro

3 0 0  M éd icos  attestam  sua efficacia

ESTOUIAGO E  IE TE ST1E 0S
As F as t ilh a s  do v id a  de Souza Soares combatem o

fastio, as más digestões, embaraços grasticos, as dyspe- 
jpsias e gastralgias; curam as nauseas ou vomitos, a fla- 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam es 
intestinos, regularizam as evacuações; previnem e curam 
a,diarrhéa,a prisão de ventre, as hemerrhoidas e fazem 
desaparecer o crescimento do ventre pelo seu poder a- 
bsorvente.

CU R AS: — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei complétamente resta
belecido com o uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou
za Soares, de Pelotas. —  Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronymo Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, def S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois fo- 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra
zendo-me um insipportavel mau estar.

Depois de ter seguido varies tratamentos, sem resultado 
resolvi recorrer ae PASTILH AS DA V ID A  de Souza Soa
res, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado —  pe 
otas, 30-5-914— Manuel Jacintho Fagundes. (Firma re ’

jÇ| O. M a r ia  B r a n d in a  C a m p o s  |

Attc.sto que estando soffrendo,! 
f n  po.r espaço de oito anoos, de dar-j 

throe no pescoço e faces, usei I 
nesse período diversos medica-1 

m  luentps indicados para tal moles- l 
"ia, sendo todos de effeitos nega*,

ct! ivo9- |
3  A  conselho do meu marido | 
rH Luiz ‘ Rego Sobral Campos, user 
2jj o preparado E lix ir  de Nogueira, 
5  do pharmaceutico João da Silva

E Silveira, e com tres vidros fíquôi 
radicalmente curada.

Por ser verdade, podem fazei 
*—  desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco —  tira  
2J vatá. 29 de Abril de 1913.

Maria B r andina Campos.

H  (Firm a reconhecida) *

Preparado de oleo de bacalhau eem gosto e 
cheiro associado á tomcos de prizneira 
ordem. NOTAgEL» DESCOBERTA.
Agradavel ao jmlailar. — (fltòo é Emulsão)

Medicamento de grande valor na iraquesa 
pulmonar, rachiiismo, neurasthrma, 

\ etnmagrecimento a anemia.

O M elhor Fortifieante  
PéfBiola Espetial do Pbarmaccntt© A L T A M I R O  O L I V E I R A

DEPÓSITO -  S IL V A  G O M E S  &  C.
Rua S. P e d ro , sL2 e  RIO D E JA N E IR O

Todos podem fazer suas compras com <q0 de abatimento do valor 
total no negociante que mais lhe convier e na Cidade on V illa  que 

lhe seja mais commoda. .

Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á seguir :
Com 28500 pode obter um par de C a lça d o s  do valor de. . . 258000

« 5$000 poderá fazer suas compras na Loja de Fazendas ou
Camisarias ássua escolha, pelo valor d e ................  508000

« 108000 poderá fazer compras de G e a e ro s  do valor de 1008000
« 108000 pode obter um R e io g io  d e  O n ro  do valor de 1008000
« 108000 pode obter uma C o rre n te  d e  o u ro  ou qualquer

outro objecto de ourivesaria ou prataria do valor de 1008000
« 128000 pode obter uma C a p a  d e  b o r ra c h a  ou um su

perior T e r n o  d e  C a s tm ira  do valor de  1208000

Pedir prospectos e informações no Escriptorio da

Empreza da Propaganda Commercial

A  U J S f l V F R S A L
Rua Primeiro de Março n. 22

C U H I T Y B  A - L l ^ l v - A

Precisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados e no interior. 
Só se responde as cartas que acompanha o sello para a resposta.

b r i t a v a  eom  euxaq aecas

Rara era a semana em quô 
não tinha um formidável ataque 
de enxaquecas, acompanhado de 
vomitos, suores frios, e um máo 
estar terrivel, tudo causado pe
la, prisão de ventre, pois passava 
até oito dias sem evacuar.

Hoje feliz e curado com uso 
exclusivo da «CASCARINA D ; 
OSE», venho testemunhar pu
blicamente o meu agradecimento

Carlos José de Freitas., Estu- j 
dante. i

Sc Paulo, l.o de Fevereiro d 
1914.


